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1 Composição

Ao descrever a génese da sua peça Constelações e a forma da sua original composição 

dramatúrgica, Nick Payne revela que estas surgiram durante o trabalho de luto após a 

morte do seu pai, nas tentativas de lidar com a dor dessa perda, com “o desejo de lembrar, 

por um lado, e a necessidade de esquecer, por outro.” A descoberta ocasional de um 

documentário sobre o universo, em que eram expostas teorias da Física moderna, como 

a relatividade geral, a mecânica quântica, a teoria das cordas e a teoria dos multiversos, 

abriu-lhe novas perspectivas de reflexão sobre a situação do ser humano no mundo que o 

ajudaram a fazer o luto e inspiraram a escrita desta sua peça. Alterando os pressupostos 

de que há apenas um universo, três dimensões de espaço e uma de tempo, a teoria do 

multiverso quântico postula a existência de universos paralelos e várias dimensões de 

espaço-tempo. Da co-existência de universos paralelos resulta a noção de que existem, 

ao mesmo tempo, diferentes futuros, passados e presentes e a ideia, como explica Nick 

Payne, de “que “cópias” infinitas de cada um de nós estão agora mesmo a viver vidas 

loucamente diferentes e ligeiramente semelhantes sem sequer se saber qual de nós está 

em melhores ou piores circunstâncias.” O acaso, a aleatoriedade e a incerteza, inerentes a 

esta nova visão das coisas, criam, por um lado, uma sensação de insegurança, de perda de 

controle, diante das múltiplas possibilidades resultantes das várias dimensões de espaço- 

-tempo, mas, por outro, abrem um rasgo de esperança com a probabilidade de a existência 

ser, algures, algo mais que não se conhece, mas que está simultaneamente a acontecer.

Mantendo as categorias dramáticas de personagem, diálogo e conflito, configuradas 

em Mariana e Rodrigo, uma mulher e um homem, uma cosmologista e um apicultor, 

uma personagem ligada à ciência e ao espaço e outra à natureza e à terra, o autor 

apresenta-as, na perspectiva da teoria do multiverso quântico, a agir e a reagir de 

modos ora muito diferentes ora um pouco semelhantes nas diversas situações ou 

constelações em que as coloca. As situações são momentos-chave representativos 

desta mas também de outras histórias de amor, que começam, se desenvolvem e 

acabam, ou não, de uma ou de muitas outras maneiras. De acordo com a noção da co-

existência de universos paralelos e da simultaneidade das várias dimensões de espaço-

tempo, tanto a unidade de tempo e lugar como a linearidade e a causalidade das acções 

deixam de existir e são substituídas por estas situações paradigmáticas que se repetem 

com variações. É no entanto possível reconhecer ou construir uma linha de acção nas 

intermitências: fragmentadas, moduladas em repetições, as situações sucedem--se, 

com pormenores divergentes, saltos no tempo, fios soltos de uma ou outra trama, 

de um ou outro desfecho em aberto. No texto, o autor utiliza dois sinais tipográficos 

para diferenciar os fragmentos das situações: uma linha divisória indentada marca a 

mudança de universo de uma situação que, estando a acontecer em simultâneo em 

universos paralelos, se apresenta, dramaturgicamente, em sucessão, repetida com 

ligeiras diferenças; o itálico distingue a situação da doença de Mariana que assombra 

e interrompe, de forma recorrente, todas as outras situações, não com variantes mas 

com pormenores adicionais que a tornam cada vez mais explícita e longa, denotando 

o significado especial que lhe é conferido pelo autor.

Na preparação da versão para os ensaios deste espectáculo, deu-se um título seguido de 

um número a cada situação para marcar de forma ainda mais clara o momento-chave e a 

tentativaS para ouviR

a música das esferas
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frequência da repetição, assim como os cortes que assinalam a mudança de um universo 

para o outro e as consequentes diferenças nas acções e reacções das personagens. 

Destacaram-se nove situações com os seguintes títulos de trabalho: primeiro encontro; 

doença; depois de terem saído juntos; Mariana descreve o seu trabalho; traição; dança; 

pedido de casamento; reacções à notícia da doença; tempo.

2 Tema

Um texto escrito para o teatro é sempre uma partitura para a realização de um 

espectáculo. O concerto de todas as linguagens cénicas soará sempre diferente 

e será sempre único e particular, de acordo com as sonoridades, as imagens, as 

sensações e as ideias únicas e particulares criadas por um determinado conjunto 

de intérpretes num determinado tempo e lugar. Este espectáculo foi inspirado pela 

teoria do multiverso quântico, que inspirou o texto de Nick Payne, mas também, 

particularmente, por concepções musicais, próprias da antiquíssima música das esferas 

(uma das antecessoras imemoriais das teorias sobre a relação entre o microcosmo e 

o macroscosmo) e das novas dramaturgias que redescobriram na noção platónica 

de chora o entendimento da linguagem teatral como uma multiplicidade de vozes 

e, consequentemente, a possibilidade do desenvolvimento de um teatro liberto do 

logocentrismo e das noções de finalidade, hierarquia e causalidade que lhe são 

inerentes. Tanto a forma de composição da peça em geral como a situação da doença 

de Mariana em particular (o tumor no cérebro que afecta a sua capacidade de articular 

a linguagem de forma lógica, segundo as regras da gramática) ou o momento, muito 

especial, da linguagem gestual, em que a linguagem obedece a uma outra gramática, 

podem ser interpretadas com base na noção de chora, de um espaço polifónico, 

múltiplo, onde surgem formas de discurso variadas, poemas cénicos, narrações 

fragmentadas, através das quais se procura expressar modos de estar, pensar e sentir 

que não seguem a lógica e a razão.

Com base em concepções musicais, Constelações pode ser lida como uma composição 

que apresenta um tema com variações, cantado a duas vozes, uma série de leitmotivs 

que se associa às duas personagens e às diversas situações, uma fuga, com um tema 

e um contra-tema, um nocturno ou o prelúdio de um requiem. O tema é a morte ou 

o confronto com a finitude (Tánato) e o contra--tema o amor (Eros).  Ambos surgem 

logo de início, no primeiro fragmento da situação do primeiro encontro, quando 

Mariana procura atrair a atenção de Rodrigo com a seguinte pergunta e resposta: 

“Sabes por que é que não conseguimos lamber os nossos cotovelos? Eles guardam o 

segredo da imortalidade; por isso, se os conseguíssemos lamber, havia a possibilidade 

de conseguirmos viver para sempre. Mas se toda a gente fizesse isso, se toda a gente 

conseguisse de facto lamber os cotovelos, era o caos. Porque não podemos viver e 

viver e continuar a viver para sempre.” 
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A morte é a invariável na equação, a única certeza inalterável, que contrasta com as 

variáveis, as várias possibilidades de desenvolvimento da história de amor. No entanto, 

mesmo essas várias possibilidades, decorrentes da teoria do multiverso, não surgem 

sempre como resultado de uma escolha. Numa das variantes da situação em que 

Mariana descreve as implicações da teoria com que lida no seu trabalho, há a convicção 

de que “se todos os futuros possíveis existem, então as decisões que tomamos e não 

tomamos vão determinar qual desses futuros é que nós vamos de facto acabar por 

viver”, mas, na variante seguinte, as decisões não são relevantes para o curso dos 

acontecimentos: “Em nenhuma das nossas equações é visível qualquer sinal de uma 

prova de livre arbítrio. [...] Nós somos apenas partículas governadas por uma série de 

leis muito particulares, aos tombos aí por todo o lado.” 

Sendo a morte a única certeza inalterável, é no confronto com essa inevitabilidade que 

a questão da escolha assume particular importância. Perante o diagnóstico da doença 

terminal e a degradação progressiva do corpo e da mente (o cansaço, a dificuldade em 

falar e escrever), Mariana afirma insistentemente que tem de estar na sua mão a escolha 

sobre a sua vida e a sua morte. Não quer, de modo nenhum, sofrer a agonia da mãe a 

quem a vida foi prolongada contra a sua vontade e decide dar os passos necessários 

que lhe permitam recorrer à eutanásia. Participando na discussão actual sobre este 

tema, Constelações expõe no diálogo entre as duas personagens diversos pontos de 

vista e aspectos da questão e deixa, nesta assim como nas outras situações, o espaço 

aberto para o olhar e a reflexão do espectador. Como resume o autor, reportando-se 

à teoria do multiverso que inspirou a sua peça: “No multiverso quântico, o acaso é a 

nossa graça redentora e o nosso calcanhar de Aquiles; somos tão desen-freadamente 

autónomos quanto totalmente destituídos de qualquer poder.”

3 Vozes

Nas vozes de Mariana e Rodrigo, o tema da morte e o contra-tema do amor contrapõem-

-se e complementam-se nas suas variações, entre as quais se encontram os temas da 

ciência e da natureza, da mecânica quântica e da apicultura, do cosmos e da terra, os 

dados das leituras do fundo cósmico de ondas electromagnéticas de alta frequência 

inseridos no computador e os cuidados exigidos pelas abelhas e pelas colmeias para a 

produção de mel. A inquietude da cientista que lida com questões abstractas e os limites 

do conhecimento tem como contraponto a calma do apicultor que domina as questões 

concretas do seu ofício e acompanha os ciclos da natureza. O discurso articulado da 

cientista sobre a mecânica quântica contrasta com o discurso decorado e atabalhoado 

do apicultor sobre as abelhas quando decide pedi-la em casamento. A decisão de 

Mariana de pôr fim à vida é acompanhada com delicadeza e sensibilidade por Rodrigo, 

mas também posta em causa com os argumentos do amor e da vontade de viver.

Nos significados simbólicos das abelhas, da colmeia e do mel entrelaçam-se estas 

variações do tema e do contra-tema. Num dos primeiros encontros com Rodrigo, 

Mariana afirma com graça: “Uma colher. Um frasco de mel. Estou com Deus e os 

anjos.” Com efeito, as abelhas, como animadoras do universo entre o céu e a terra, 

podem representar o princípio vital, materializar a alma, simbolizar a ressureição, a 

inteligência e a eloquência. A união aplicada e organizada das abelhas na colmeia e 

as regras da sua comunidade têm a virtude de acalmar as inquietudes fundamentais 

do ser, como descreve Rodrigo no discurso em que pede Mariana em casamento: ”As 

abelhas têm uma clareza de objectivos infalível. Têm quase sempre vidas intensamente 

curtas. Mas de uma forma um bocado estranha, eu tenho inveja da pequena abelha e 

da graciosidade tranquila que ela tem. Era bom que a nossa existência fosse assim tão 
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simples. Era bom que pudéssemos compreender por que é que estamos aqui e o que é 

que se espera que a gente faça durante a nossa vida.” O mel, como alimento e bebida, 

é símbolo de riqueza e doçura, de conhecimento e sabedoria e cria a felicidade do 

homem e da sociedade. Segundo a tradição grega, Pitágoras, um dos mais eminentes 

estudiosos da música das esferas, ter-se-ia alimentado toda a vida apenas de mel. 

Correndo em cascatas nas terras prometidas, o mel está na base do hidromel, a bebida 

da imortalidade, e surge como símbolo do amor imortal no Cântico dos Cânticos. 

O autor atribui às duas personagens vozes contrastantes que as individualizam e 

definem. Mostra os momentos em que se aproximam e afastam, as consonâncias e 

dissonâncias das suas vozes, as acções e reacções diferentes nas variantes das situações 

paradigmáticas da sua história de amor, mas conserva as qualidades essenciais que as 

distinguem para salientar a sua humanidade e não descurar a força comunicativa da 

empatia. Como declara numa entrevista, não queria que Mariana e Rodrigo “fossem 

completamente diferentes, porque isso podia desligar o público da empatia com a 

causalidade do que eles estão a fazer.”

4 Tempo

O tempo passa, corre, voa, perde-se, mata-se, queima-se, faz-se tempo, onde é que se 

vai arranjar o tempo, as coisas levam tempo, não há tempo para tudo, há que dar tempo 

ao tempo, o tempo o dirá, tem tempo, já não há muito tempo, já é tempo, há coisas 

que se fazem em três tempos ou que acontecem de tempos a tempos, chega-se com 

tempo, a tempo e horas, fora de tempo, chegou o tempo, acabou o tempo, há tempos 

mortos, grandes tempos, tempos dourados, tempos sem fim, tempos que chegam ao 

fim. O confronto com a morte e a finitude acentua a conturbada relação com o tempo 

que se reflecte nestas expressões do dia-a-dia. O tempo psicológico não segue o ritmo 

do calendário do tempo cronológico. De repente, torna-se consciência de que o tempo 

já não é o melhor remédio e o fim da vida está próximo e é inevitável. 

Em Constelações, o tempo assimétrico da seta do tempo, que avança do passado para o 

presente, fazendo sentir como passa e como um dia chegará ao fim, tem um contraponto 

no tempo simétrico, definido pelas leis básicas da física, que não distinguem passado e 

presente. Como explica Mariana, para consolar Rodrigo na hora da despedida, ao nível 

dos atómos e das moléculas, o tempo é irrelevante: “Nós temos todo o tempo que 

sempre tivemos. / Tu vais continuar a ter todo o nosso tempo. / Depois de eu/ Depois 

/ Depois / Não vai haver nem mais nem menos tempo. / Depois de eu me ir embora.” 

A situação escolhida para o fim da peça anula igualmente a passagem do tempo, mas 

de outra forma: na metáfora da dança da vida em que o tempo anda sempre à roda, 

deixa em aberto se Mariana e Rodrigo continuarão a dançar juntos ou se nunca mais 

se voltarão a ver.
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Nasceu em 1984 em Wheathampstead, a Norte de Londres. Formou-se em 2006 em 

Literatura Inglesa, Escrita e Performance na Universidade de York e em Teatro na Central 

School of Speech and Drama. Frequentou o Royal Court Young Writers’ Programme 

[Programa do Royal Court para Jovens Escritores]. A sua primeira peça, If There Is I 

Haven’t Found It Yet (2009) [Se existe eu ainda não o encontrei], foi apresentada no 

Bush Theatre em Londres e distinguida com o Prémio George Devine.

Constellations (2012) [Constelações] estreou no Royal Court Theatre em Londres. 

Recebeu o prémio Evening Standard para a Melhor Peça de 2012 e, devido ao sucesso 

obtido, prosseguiu a sua carreira no Duke of York’s Theatre. 

Entre as suas outras peças contam-se Wanderlust (2010) [Vontade de caminhar], One 

Day When We Were Young (2011) [Um dia quando éramos novos], Lay Down Your 

Cross (2012) [Pousa a tua cruz], The Same Deep Water As Me (2013) [A mesma água 

funda que eu], Blurred Lines (2014) [Linhas esbatidas], Incognito (2014) e The Art of 

Dying (2014) [A arte de morrer], um monólogo que interpretou no Royal Court Theatre 

como actor.

Para o cinema, adaptou The Sense of an Ending (2016) [A sensação de um fim], de 

Julian Barnes. 

Trabalha actualmente como dramaturgo para o Royal Court Theatre e o Donmar 

Warehouse em Londres e o Manhattan Theatre Club em Nova Iorque.

BIOGRAFIA

NICK PAYNE
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DE UMA PERDA A Uma 

infinidadE de universos

Nick Payne

Até escrever a minha peça Constelações (em cena agora [de 16 de Novembro de 2012 

a 5 de Janeiro de 2013] no teatro Duke of York, com Sally Hawkins e Rafe Spall) tinha 

resistido a recorrer à autobiografia. As minhas peças anteriores eram pessoais, em certos 

momentos até profundamente pessoais, mas nunca me tinha lançado activamente a 

dramatizar ou examinar as minhas próprias experiências.

Só que, pouco depois de o teatro Royal Court me ter encomendado uma nova peça, 

o meu pai morreu. Já andava há algum tempo com problemas de coração, mas, no 

princípio de 2010, a saúde dele piorou muito e disseram-me que ele não iria recuperar. 

Havia, no entanto, uma operação que lhe podia prolongar a vida por mais um ano 

ou dois. Internado no hospital Watford General, o meu pai dispôs-se a que lhe fosse 

colocado um certo tipo de pacemaker que iria regular o ritmo do coração quando este 

começasse a ser errático. Durante a operação, descobriram que as artérias à volta do 

coração estavam demasiado danificadas para permitir que o pacemaker fosse colocado 

e suspenderam a operação. Ele morreu dias depois.

Como se compreende, o Natal de 2010 foi uma ocasião em que me senti um bocado 

abatido e perdido. Andei a pesquisar na internet e fui dar, por acaso, se bem me lembro, 

com um documentário em três partes, de Brian Greene, chamado The Elegant Universe 

[O universo elegante]. Foi uma revelação.

Durante três horas, o professor Greene explorou a incompatibilidade da relatividade 

geral e da mecânica quântica, duas pedras angulares da Física moderna. Em 

resumo, a emergência da mecânica quântica demonstrou que vários conceitos-

chave da relatividade geral não faziam qualquer sentido quando aplicados ao campo 

microcóspico. A gravidade, por exemplo, é uma componente vital da relatividade, mas 

é quase irrelevante ao nível dos atómos e das moléculas.

Esta disparidade era tão problemática que Albert Einstein, o inventor da relatividade 

geral, passou os últimos 30 anos da sua carreira a procurar em vão uma maneira de 

unificar as duas teorias. Quase no fim da vida, Einstein diria: “Todas as minhas tentativas 

de adaptar os fundamentos teóricos da Física a este novo tipo de conhecimento 

falharam completamente. É como se me tivessem tirado o chão debaixo dos pés e 

não se avistasse em lado nenhum qualquer fundamento firme em que fosse possível 

construir alguma coisa.”

Ele não estava sozinho. Ao longo de décadas, a disparidade entre a relatividade e a 

mecânica quântica iria permanecer um mistério.

Em meados dos anos oitenta, emergiu uma nova teoria: a teoria das cordas. A teoria 

das cordas afirmava que cada partícula que conhecemos é composta de cordas 

minúsculas, a vibrar. As diferenças estruturais entre quarks, electrões, etc. são um 

resultado directo das diferenças vibratórias entre as respectivas cordas. De um modo 

crucial, a matemática da teoria das cordas era finalmente compatível tanto com a 

relatividade geral como com a mecânica quântica.

Havia só um problema: para as coisas baterem certo, teríamos de aceitar que o nosso 

universo era composto de pelo menos 11 dimensões de espaço-tempo. Antes da teoria 

das cordas, tínhamos operado com o pressuposto de que havia apenas quatro: três 

de espaço e uma de tempo. Em suma, teríamos de aceitar que o nosso universo afinal 

poderia não ser o único universo a existir por aí.
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Como é óbvio, começaram a surgir múltiplas teorias do multiverso. Procurando estudá-

las, com dificuldade, também eu ia sentindo o chão a fugir-me debaixo dos pés. Decidi 

então contactar alguns cientistas, sobretudo cosmologistas, e pedir-lhes ajuda.

A primeira cosmologista com quem falei disse-me que achava todas as teorias do 

multiverso um disparate pegado. No entanto, dias mais tarde, falei com um cosmologista 

que era pró-multiverso e me disse que o multiverso dele era o Multiverso Quântico.

A incerteza é uma componente vital da teoria quântica. Ao abandonar o determinismo 

e optar por focar a probabilidade, a teoria quântica declarou corajosamente que certos 

aspectos da natureza são simplesmente governados pelo acaso. Se fossemos capazes 

de prender, por exemplo, um simples electrão num espaço com paredes e tecto que se 

movessem até o tornarem cada vez mais reduzido, poderíamos pensar que seríamos 

capazes de definir a sua posição com precisão absoluta. Só que não é assim. O próprio 

acto de medir introduziu uma perturbação.

De acordo com a mecânica quântica, aquele electrão poderia estar agora num lugar 

qualquer no universo. Na sua forma mais simples, o multiverso quântico é esta ideia em 

grande; um multiverso em que “cópias” infinitas de cada um de nós estão agora mesmo 

a viver vidas loucamente diferentes e ligeiramente semelhantes sem sequer se saber 

qual de nós está em melhores ou piores circunstâncias. Tudo o que pode acontecer 

acontece e está a acontecer neste momento preciso.

Olhando para trás, acho que posso dizer, com alguma certeza, que me deixei seduzir 

pelo multiverso devido ao que aquilo significava para mim na sequência da morte do 

meu pai. Lutei durante muito tempo com o facto assustador de a sua ausência ser para todo 

o sempre. Chegava a tentar esquecê-lo, porque me custava muito lembrar-me dele, só 

que esquecê-lo também era cruel e anti-natural, para não dizer egoísta.

Por isso, em parte, Constelações é a minha tentativa de dramatizar este dilema: o 

desejo de lembrar, por um lado, e a necessidade de esquecer, por outro. No entanto, 

também é, essencialmente, uma peça na qual a ciência no âmago da mecânica quântica 

é explorada nas muitas e variadas vidas possíveis de um simples casal: a cosmologista 

Mariana e o apicultor artesanal Rodrigo.

Seguimos o par quando os dois falham na primeira conversa que estabelecem, só para 

os vermos depois a ser bem sucedidos. Do mesmo modo, vemos Mariana e Rodrigo a 

separarem-se e a ficarem um com o outro, irem viver juntos e irem cada um para o seu 

lado, embarcarem numa odisseia extraconjugal e optarem por uma vida de monogamia. 

É uma peça em que a finitude dos seus esforços românticos é tão celebrada como 

acompanhada com pesar.

O físico teórico Bryce DeWitt resumiu uma vez a dualidade perigosa do multiverso da 

seguinte forma: “A ideia de 10. 100 cópias ligeiramente imperfeitas de nós próprios, a 

dividirem-se constantemente em mais cópias que acabam por se tornar irreconhecíveis, 

não é fácil de reconciliar com o nosso senso comum. Há aqui esquizofrenia com uma 

vingança.”

Por mais sentimental que isto possa soar agora, a noção de que pode existir um 

universo em que o meu pai ainda estivesse para morrer não ajudava curiosamente 

nada e era, ao mesmo tempo, suavemente consoladora, porque, claro, também deve 

haver um universo em que ele morreu há vários anos. Um universo em que nós nunca 

nos conhecemos. Um universo em que ele se recusa a falar comigo. Do mesmo modo, 

deve haver algures um universo em que John Lennon continua a fazer música e David 

Cameron nunca foi além dos exames de admissão a Eton.

No multiverso quântico, o acaso é a nossa graça redentora e o nosso calcanhar de 

Aquiles; somos tão desenfreadamente autónomos quanto totalmente destituídos de 

qualquer poder.

htpp://www.telegraph.co.uk/culture/theatre/theatre-features/9666090 (consultado a: 2016-06-06)
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Vamos viajar. 

Podemos fazer 

o que quisermos.

VER
DOCUMENTÁRIO “THE ELEGANT UNIVERSE”, PBS

apresentado por Prof. Brian Greene (eng)

https://youtu.be/H2MpJVw8A3s
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O que é um universo? De onde surgiu? Para onde se dirige? Estas questões parecem 

simples mas são algumas das mais amplas que alguma vez se colocaram. Será que é tudo 

aquilo que conseguimos ver no espaço – talvez incluindo o espaço de intervalo entre as 

coisas? Ou será que é tudo aquilo que existe fisicamente? Quando elaboramos a lista 

de todas as coisas que devemos incluir neste “tudo”, começamos a fazer perguntas 

sobre estas “coisas” que os físicos designam por leis da Natureza e outras intangíveis 

como o tempo e o espaço. Ainda que não consigamos tocá-las ou vê-las, conseguimos 

sentir os seus efeitos, elas parecem bastante importantes e parecem existir e talvez seja 

melhor incluí-las também, já agora. Mas, então, e o futuro e o passado? Concentrarmo-

-nos só no agora parece um pouco restrito. E se vamos incluir tudo o que alguma 

vez existiu como parte do universo, por que não incluir também o futuro? Isto parece 

deixar-nos com uma definição de que o universo é tudo aquilo que existiu, que existe 

e que alguma vez existirá.

Se fossemos mesmo muito presumidos, poderíamos adoptar uma perspectiva ainda 

mais grandiosa do universo, que incluísse não só tudo aquilo que pode existir mas 

também tudo aquilo que poderia existir – e, em última análise, até mesmo aquilo 

que não pode existir. Esta abordagem parece poder suscitar novos problemas numa 

área em que já existem de sobra. No entanto, esta é uma nova tendência nos estudos 

contemporâneos sobre o universo. Os cosmologistas actuais estão interessados não só 

na estrutura e na história do nosso universo mas também em outros tipos de universo 

que possam ter existido. O nosso universo tem muitas propriedades especiais e (pelo 

menos para nós) surpreendentes, que queremos avaliar, de forma a perceber se elas 

poderiam ter sido diferentes. Isto significa que temos de ser capazes de produzir 

exemplos de “outros” universos, de modo a ser possível fazermos comparações.

É disto que trata a cosmologia contemporânea. Não se resume a descrever o nosso 

universo de um modo tão completo e pormenorizado quanto possível. Procura também 

situar essa descrição num contexto de possibilidades maior do que o actual.

A maior parte das antigas civilizações tentou criar uma imagem ou uma história acerca 

do que viam ao seu redor, quer fosse no céu, quer fosse na terra ou no mar. 

O que é o universo?

john d. barrow
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Este desenhar de um olhar compreensivo abrangente não tinha na sua origem um 

interesse em cosmologia – era simplesmente importante para se convencerem a si 

próprios, e aos outros, de que as coisas tinham um significado e de que eles faziam 

parte desse significado. Admitir que havia partes da realidade sobre as quais não 

tinham qualquer concepção ou controlo teria criado uma incerteza perigosa. É por 

isso que os mitos da antiguidade acerca da natureza do universo parecem sempre tão 

completos: tudo tem um lugar e há um lugar para tudo. Não há nenhum “talvez”, não 

há embargos, nem incertezas nem possibilidades à espera de mais investigação. Eram 

de facto “teorias de tudo”, mas não devem ser confundidas com ciência.

Universos pós-modernos

Ao longo do século XX, os cosmologistas investigaram muitos universos possíveis e 

concentraram-se em observações astronómicas para escolher, de entre elas, aquela 

que se adaptava melhor aos factos. Agora, consideram diferentes universos todos 

de uma vez – um “multiverso” de possibilidades – cada um ocupando uma região 

dentro do universo inteiro maior do que a totalidade do nosso universo visível. O 

que é novidade é que estes universos possíveis podem todos existir, de facto, algures 

no espaço, neste momento. Não se trata meramente dos “universos possíveis” dos 

filósofos, dos universos que-poderiam-ter-sido dos historiadores nem dos universos 

“e-se” dos vencedores das medalhas olímpicas de prata. Como lidamos com todas 

estas possibilidades? Existe um número infinito de universos possíveis. O número é 

demasiado colossal para ser explorado sistematicamente por qualquer computador 

existente. Haver ou não haver vácuo ou deduzir-se o comprimento de cada episódio 

de inflação não pode ser previsto com a resolução de uma equação simples ou sequer 

de uma complexa: é aleatório.

A aleatoriedade tem significados diversos consoante as pessoas. Para alguns significa 

desordem. Para outros é sinónimo de incerteza, ou fonte de uma incapacidade de 

determinar algo com precisão. Para outros ainda, significa imprevisibilidade total. Num 

universo primordial, todos os eventos que são categorizados como aleatórios e apenas 

poderão ser previstos em termos da probabilidade em que irão ocorrer, devem essa 

indefinição às suas origens quânticas. A sua aleatoriedade deriva da incerteza inerente 

à natureza quântica da matéria e da energia. Esta incerteza não pode ser reduzida com 

mais e melhor informação. É uma incerteza intrínseca aos conceitos, como espaço e 

tempo e movimento, que usamos para descrever o mundo. Duas causas idênticas não 

produzirão os mesmos efeitos quânticos.

Os astrónomos ficaram progressivamente familiarizados com a sensibilidade das 

diversas constantes da física à existência de vida no universo. Da mesma forma que 

pequenas alterações na proporção de expansão do universo tinham consequências 

muito significativas para a vida, também as alterações na dimensão das forças da 

natureza ou nas massas das partículas elementares poderiam parar estrelas ou 

átomos existentes e mudar o caminho da história cósmica. Tais considerações acerca 

da sensibilidade (ou insensibilidade) às constantes da física e à estrutura do universo 

no que diz respeito à vida ficaram conhecidas como argumentos “antrópicos”. Estes 

argumentos levaram, por vezes, a afirmações de que o universo que conhecemos 

tem uma “afinação subtil” em determinados aspectos que são fundamentais para a 

evolução da vida. Se os valores de certas constantes fossem alterados ligeiramente, 

então fechar-se-ia a janela de oportunidade cósmica que permite a formação de 

átomos ou estrelas e a evolução da complexidade bioquímica.

Existem muitas dificuldades em determinar o significado destas observações. Quão 

abrangente deverá ser a nossa definição de “vida”? O que queremos dizer ao certo 
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quando falamos em “pequeno”, ao referirmo-nos a mudanças nas constantes da Natureza? 

Serão todas estas constantes de facto independentes umas das outras ou serão apenas 

um artefacto da nossa ignorância em relação a uma teoria unificada da física?

Até ao final da década de 1980, esta visão da realidade parecia bastante excêntrica. 

A maioria dos cosmologistas pensava que existia um universo com as propriedades 

que tinha e não havia nada mais a dizer num âmbito científico. Poderia ir-se um pouco 

mais além e imaginar que existiam muitos (mesmo todos os) universos possíveis, num 

sentido metafísico, e depois contextualizar o nosso nesta galeria, numa região em 

que a vida era possível. Poderia tentar-se interpretar a situação à luz de perspectivas 

filosóficas ou religiosas acerca da hipótese de o universo poder ser ou não adequado 

à existência de vida. Mas se o universo fosse uma singularidade e não tivesse sido 

adequado à existência de vida nós não estaríamos, então e agora, a falar sobre ele.

Um pressuposto-chave da perspectiva de que havia apenas um universo-único era que 

todas as constantes da Natureza e cada uma das propriedades definidoras do universo 

seriam definidas de forma única e absoluta. Não existiria flexibilidade para qualquer 

outro universo que tivesse leis e constantes da Natureza ligeiramente diferentes.

Físicos pioneiros como Einstein, que procuravam uma grande Teoria de Tudo, 

acreditavam convictamente na singularidade da derradeira descrição do mundo que 

os físicos conseguissem alcançar. De facto, era esta a lógica que fundamentava a sua 

busca recorrendo a simetrias matemáticas e ao pensamento puro. O que se encontrava 

muito para além das possibilidades de experimentação da época. Tinha de se acreditar, 

nessa altura, que existia uma estrutura matemática belíssima que saltaria da página e 

diria: “Só pode ser assim!”

Se pudéssemos perguntar a Einstein sobre outros universos, ou algum tipo de 

multiverso, onde as constantes da Natureza adoptassem valores diferentes daqueles 

que podemos observar, ele não se mostraria muito interessado. 

Universos possíveis

Desde 1990, tem havido uma erosão constante da velha crença de que o universo e as 

constantes e leis que o definem são rígidas. Muitas das propriedades do universo que 

outrora pareciam inabaláveis são agora vistas como resultados de processos de quebra 

de simetria, referentes a princípios mais profundos.

Hoje em dia, parece muito difícil especificar quais as condições necessárias para a 

existência de um universo que contenha observadores. Nós nem sequer sabemos que 

condições são necessárias para determinar a existência de “vida”. Apenas sabemos 

algumas condições suficientes, concluídas com grande  influência daquilo que sabemos 

sobre nós mesmos.

Tudo isto faz com que seja muito difícil prever qual será o tipo de universo gerador de 

vida mais provável de surgir no multiverso. Ainda não descobrimos a Teoria de Tudo 

que unifica as quatro forças da Natureza (electromagnetismo, força fraca, força forte e 

gravitacional). Quando essa teoria for descoberta, apenas poderá aumentar o número 

de interligações e dependências que existem entre as constantes da Natureza que 

caracterizam essas quatro forças.

Estas questões, e a falta de resposta a elas, devem ser vistas como motivos para manter 

estas considerações antrópicas firmemente no nosso horizonte. Quaisquer que sejam 

as respostas sobre a probabilidade de surgirem no multiverso universos com diferentes 

propriedades, elas vão inevitavelmente implicar a incorporação das nossas ideias sobre 

os observadores. Chegaremos a uma pacificação relativamente ao facto de, em última 

análise, nós (e outras entidades que processam e recolhem informação) sermos parte 

do problema que estamos a tentar solucionar.

John D. Barrow, The Book of Universes. Croydon: Vintage Books, 2012, pp. 2-4, 218-219, 227-231.
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Tudo quanto é feito e imaginado pelos homens serviu para a satisfação das suas 

necessidades ou para mitigar as suas dores. É isto que temos de ter em conta, se 

quisermos compreender os movimentos intelectuais e a sua relação, pois os sentimentos e 

as aspirações são o motor de todos os esforços humanos e de todas as criações, por mais 

sublimes que estas nos pareçam. Quais são então os sentimentos e quais as necessidades 

que conduziram os homens à especulação religiosa e à fé, no sentido mais amplo? Se 

sobre isto meditarmos, logo veremos que na origem da especulação e da vida religiosa se 

encontram os mais variados sentimentos. Entre os povos primitivos, é, talvez, em primeiro 

lugar o medo o que estimula as ideias religiosas: o temor da fome, dos animais ferozes, da 

doença e da morte. Como nesta fase da existência a compreensão das conexões causais 

é, geralmente, reduzida, o espírito humano inventa seres, mais ou menos análogos a nós, 

de cuja vontade e actuação dependem os acontecimentos que se temem. Pensa-se então 

em aliciar a boa disposição desses seres, praticando acções e oferecendo sacrifícios, que, 

segundo a fé transmitida de geração em geração, conseguem aplacá-los ou torna-los 

favoráveis ao homem. Falo neste caso em religião-temor. Esta não é criada mas, no entanto, 

essencialmente estabilizada pela formação duma casta especial de sacerdotes que se 

apresenta como intermediária entre o Ser temido e os povos e nisso fundamenta a sua 

situação de «poder-dirigente». É frequente acontecer que o chefe ou o soberano, ou ainda 

uma classe privilegiada apoiada noutros factores, alie o seu poder temporal às funções 

sacerdotais para maior segurança sua; ou então existe uma comunhão de interesses entre 

a casta politicamente dominante e a casta sacerdotal.

Outra fonte de formação religiosa é a dos sentimentos sociais. Um pai, uma mãe, um 

chefe duma grande comunidade humana são mortais e falíveis. A ânsia e necessidade 

de direcção e apoio conduzem ao conceito social ou moral de Deus. Trata-se dum Deus 

Providência que protege, decide, recompensa e castiga. Um Deus que, conforme o 

horizonte do homem, favorece a vida da tribo, da humanidade ou até a vida em geral, 

consola os infelizes e insatisfeitos e preserva as almas aos defuntos. É este o conceito 

social ou moral de Deus.

Nas sagradas escrituras do povo judeu pode-se observar muito bem a evolução da 

religião-temor para a religião-moral, evolução que prosseguiu no Novo Testamento. As 

religiões de todos os povos civilizados, também as dos povos do Oriente, são acima 

de tudo religiões morais. A evolução da religião-temor para religião-moral marca um 

passo decisivo na vida dos povos. É preciso evitar o preconceito que consiste em 

pensar que as religiões dos povos primitivos são puras religiões-temor e que só as dos 

povos civilizados são puras religiões-morais. Todas elas são antes uma mistura dos dois 

tipos, se bem que na ordem mais elevada da vida social predomine a religião moral.

A todas elas é comum o carácter antropomórfico da ideia de Deus. Para além dessa ordem 

de vivência religiosa só poucos indivíduos ou comunidades particularmente superiores 

conseguem elevar-se. Em todas elas, porém, há ainda um terceiro grau de religiosidade, 

se bem que só raramente se apresente na sua expressão mais pura. Designá-la-ei por 

religiosidade cósmica. É muito difícil explicar o seu conteúdo a quem dela nada saiba, 

tanto mais que não lhe corresponde nenhum conceito antropomórfico de Deus.

O indivíduo sente a insignificância das aspirações humanas e dos seus objectivos e a 

sublimidade da ordem admirável que se manifesta na natureza e no mundo das ideias. 

A existência afigura-se-lhe uma espécie de prisão e pretende ver na totalidade da 

essência uma unidade plena de sentido. Já se encontram rudimentos de religiosidade 

RELIGIÃO E CIÊNCIA

ALBERT EINSTEIN
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cósmica numa fase evolutiva, ainda primitiva, como por exemplo nos salmos de David, 

assim como em certos profetas. O componente de religiosidade cósmica é muito mais 

forte no budismo, como nos revelaram particularmente os escritos de Schopenhauer. 

Os génios religiosos de todos os tempos distinguiram-se por essa religiosidade cósmica 

que não reconhece dogmas nem nenhum Deus formado à imagem e semelhança 

do homem. Não pode haver, portanto, nenhuma igreja cuja doutrina principal se 

fundamente na religiosidade cósmica. Assim, acontece que é precisamente entre os 

hereges de todos os tempos que se encontram homens cheios dessa religiosidade mais 

elevada, sendo considerados pelos seus contemporâneos muitas vezes como ateus, 

mas algumas vezes também como santos. Considerados nesse aspecto encontram-se 

semelhanças entre Demócrito, Francisco de Assis e Espinosa.

Como se pode transmitir de homem para homem essa religiosidade cósmica, se ela não 

pode conduzir a qualquer conceito determinado de Deus, nem a qualquer teologia? 

Parece-me ser função primordial da arte e da ciência a de despertar precisamente esse 

sentimento entre aqueles que dele forem susceptíveis de o assimilar.

Chegamos assim a uma concepção da relação entre a ciência e a religião, bem 

diferente da habitual. Há pois quem, pela observação histórica, se incline a considerar 

a ciência e a religião como antagonistas irreconciliáveis, e há nisso uma razão fácil de 

compreender. Quem estiver de acordo com a ideia de que há uma lei causal a reger 

todos os fenómenos, não pode aceitar a ideia de um ser que intervenha na marcha do 

processo cósmico, supondo, bem entendido, que leva absolutamente a sério a hipótese 

da causalidade. A religião-temor nele não encontra eco, nem tão-pouco a religião social 

ou moral. Um Deus que recompensa e castiga é para ele inconcebível, porque o homem 

age segundo uma necessidade imperiosamente imposta por leis exteriores e interiores, 

e não poderá, portanto, assumir responsabilidades perante Deus, da mesma maneira 

que qualquer objecto inanimado não poderá ser responsável pelos movimentos que 

lhe imprimam. Já se acusou, por isso, a ciência de abalar a moral, o que não é justo. 

O comportamento ético do homem deve basear-se eficazmente na compaixão, na 

educação e nos laços sociais, e não necessita de base religiosa. Triste seria a condição 

humana se os homens precisassem de ser refreados pelo temor do castigo ou pela 

esperança da recompensa depois da morte.

É pois compreensível que as Igrejas desde sempre combatessem a ciência e perseguissem 

os seus adeptos. Mas eu afirmo que a religiosidade cósmica é a mais forte e a mais nobre 

das molas impulsionadoras da investigação científica. Só quem souber avaliar os enormes 

esforços e, sobretudo, a dedicação, sem os quais não há criação ideológica, poderá 

também avaliar a força do sentimento que pode gerar uma obra, independentemente 

de quaisquer interesses práticos imediatos. Como deve ter sido profunda em Kepler e 

em Newton a fé na racionalidade do Universo, e como deve ter sido intenso o desejo de 

compreensão duma centelha apenas, por mais pequena que fosse, dessa racionalidade 

manifestada no mundo, para conseguirem desvendar o mistério da mecânica celeste, 

num trabalho solitário de muitos e muitos anos! Quem conhecer a investigação científica 

apenas pelos seus resultados práticos, facilmente terá uma concepção absolutamente 

errada quanto ao estado de espírito dos homens que, rodeados de cépticos, indicaram 

o caminho aos da sua feição, dispersos pelas várias partes da Terra e que, separados por 

séculos de história, partilharam as suas ideias. Só quem dedicou a sua vida a objectivos 

idênticos pode fazer uma ideia viva daquilo que animou esses homens e lhes deu a 

força necessária para, não obstante os inúmeros insucessos, se manterem fiéis ao seu 

objectivo. Só a religiosidade cósmica confere essa força. Um autor contemporâneo disse, 

não sem razão, que os verdadeiros investigadores são, nos nossos tempos de predomínio 

materialista, os únicos homens profundamente religiosos.

Albert Einstein, Como vejo a ciência, a religião e o mundo. 
Tradução de José Miguel Silva e Ruth San  “Ruth San Payo de Araújo. 2005: Relógio d’Água Editores, Viseu, pp.261-264.
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Tempo, o que é que 

queres dizer com tempo?

VER
DOCUMENTÁRIO “TIME”, BBC

apresentado por Prof. Mishio Kaku (eng)

https://youtu.be/MTx6ha6fRwo
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ter a vida na mão

john gray

A ciência e o oculto

Durante o final do século XIX e o início do século XX, a ciência tornou-se um veículo para 

uma batalha contra a morte. O poder do conhecimento foi convocado para libertar os 

humanos da sua mortalidade. A ciência foi usada contra a ciência e tornou-se um canal 

para a magia.

A ciência tinha revelado um mundo em que os humanos não eram diferentes dos outros 

animais ao enfrentarem o esquecimento derradeiro, quando morriam, e a eventual extinção 

como espécie. Essa era a mensagem do darwinismo, não integralmente aceite pelo próprio 

Darwin. Era uma visão intolerável para quase toda a gente e a maioria, tendo abandonado 

a religião, virou-se para a ciência em busca de uma fuga do mundo que a ciência revelara.

Ao mesmo tempo que sectores da elite inglesa eram atraídos pela pesquisa mediúnica, 

outro movimento anti-morte surgia na Rússia. Tal como na Inglaterra, a ciência e o oculto 

não se distinguiam mas misturavam-se, numa corrente de pensamento que pretendia 

criar um substituto para a religião. Isto era particularmente evidente entre os ‘construtores 

de Deus’ – um grupo da intelligentsia bolchevique que acreditava que os seres humanos 

poderiam um dia, talvez muito brevemente, derrotar a morte.

De acordo com um antigo conto de fadas, a ciência começou com a rejeição da superstição. 

Mas, na verdade, foi a rejeição do racionalismo que deu origem ao questionamento 

científico. Pensadores da Antiguidade e da Idade Média acreditavam que o mundo podia 

ser compreendido através da aplicação de princípios gerais. A ciência moderna começa 

quando a observação e a experiência têm preponderância e os resultados são aceites 

mesmo quando aquilo que mostram parece ser impossível. Naquilo que parece um 

paradoxo, o empirismo científico (confiança na experiência real em vez de nos princípios 

supostamente racionais) tem muito frequentemente andado de mãos dadas com um 

interesse pela magia.

Doce mortalidade

A ciência continua a ser um canal para a magia – a crença de que para a vontade humana, 

consolidada pelo conhecimento, nada é impossível. Esta confusão da ciência com a magia 

não é um padecimento que tenha remédio. É próprio da vida moderna. A morte é uma 

provocação a este modo de vida, porque marca uma fronteira para além da qual a vontade 

não pode ir.

Este projecto que tenta vencer a morte tem na sua origem a tentativa de escapar à 

contingência e ao mistério. A contingência significa que os humanos estarão sempre 

subjugados ao destino e ao acaso; o mistério significa que estarão sempre rodeados pelo 

desconhecido. Para muitos, este estado de coisas é intolerável, até impensável, e insistem 

em que, fazendo uso de conhecimento avançado, o animal humano pode transcender a 

condição humana.

Há uma necessidade persistente de acreditar que a ordem que se supõe existir na mente 

humana reflecte uma ordem existente no mundo. Uma perspectiva contrária parece mais 

plausível: quanto mais agradável for para a mente humana qualquer mundivisão, menos 

provável será que reflicta a realidade.

Consideremos o argumento do desígnio, que afirma que a ordem que os seres humanos 

encontram no mundo não poderia ter surgido por si própria. Se o mundo é ordenado de 

uma maneira que pode ser apreendida apenas pela mente humana, então o mundo tem de 
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ter sido criado por algo semelhante à mente humana – ou assim acreditam os defensores 

do desígnio. Por vezes, eles invocam o princípio antrópico – a ideia de que os humanos 

apenas poderiam ter surgido num universo aproximadamente semelhante ao que de facto 

existe. Mas o princípio antrópico aponta noutra direcção, em particular quando a teoria do 

multi-mundo é tida em consideração. Se o nosso universo é um entre muitos, diferente de 

outros em que pode não haver observadores como nós, não há necessidade de postular 

a autoria de um desígnio. A maioria dos universos será demasiado caótica para permitir 

a emergência da vida ou da mente. Nesse caso, o facto de os humanos existirem neste 

universo dispensa qualquer explicação especial.

A ideia do multiverso pode soar rebuscada. No entanto foi muito discutida na Renascença 

europeia e integra os fundamentos das cosmologias hindu e budista, onde se postula a existência 

de um ciclo infinito de universos, bem como a possibilidade de que alguns deles ou mesmo 

todos sejam falsos – sonhos numa super-mente impessoal. Esta mundivisão foi recuperada por 

Schopenhauer, que invocou a irrealidade do espaço e do tempo para justificar a existência de  

fantasmas e premonições.

O paradigma dos naturalistas científicos é que a ciência subverte a crença em Deus. Os 

defensores do desígnio argumentam que o que se passa é o inverso: se a ciência é a 

procura das leis naturais, a ciência pressupõe a existência de Deus. Longe de destruir a fé, 

a ciência é impossível sem ela.

Contudo, como tem sido observado, a existência de Deus não pode garantir que o universo 

seja favorável aos humanos. Tendo criado o mundo, uma mente divina pode ter qualquer 

outra ligação a esse mundo e até – como Hume sugeriu – ter esquecido que o criou. Um 

cosmos criado por Deus pode ser tão indiferente à humanidade como o universo vazio 

que aterrorizava tanto os vitorianos.

Um universo governado por leis pode pressupor a existência de uma mente divina, porém a 

própria ideia de que o mundo seja governado por leis é questionável. Não existe nenhuma 

razão para supor que o mundo seja regido por leis. Existem meramente regularidades, 

possivelmente evanescentes, que nada têm a ver com as ideias humanas de lei.

A ciência e a religião servem necessidades humanas diversas – uma a necessidade de 

controlo, a outra a necessidade de significado. Parte-se do pressuposto de que cada um 

está concentrado a construir uma imagem do mundo. Os ateístas evangélicos pregam a 

necessidade de uma perspectiva científica das coisas, mas uma visão instituída não se 

coaduna com o método científico. Se alguma coisa é certa é que a maioria das teorias que 

prevalecem a cada momento é falsa. As teorias científicas não são componentes de uma 

mundivisão mas instrumentos que utilizamos para brincar com o mundo.

A ciência é, tal como a religião, uma tentativa de transcendência que acaba por aceitar 

um mundo que está para além da compreensão. Todas as nossas indagações acabam por 

apoiar-se em factos sem fundamento. À semelhança da fé, a razão tem de se submeter no 

final; o fim derradeiro da ciência é a revelação do absurdo.

Ter a vida na mão

A morte significa libertação da preocupação; e talvez se dê o caso de o ser humano viver 

mais feliz se estiver pronto para receber a morte quando ela vier ou chamar a morte a si 

quando ela tardar. Antes do Cristianismo, o suicídio não era de forma alguma perturbador. 

A nossa vida era nossa e, quando nos cansávamos dela, tínhamos a liberdade de lhe pôr 

fim. Poderíamos pensar que, à medida que o Cristianismo declinou, esta liberdade teria 

sido reclamada. Porém, em vez disso, multiplicaram-se crenças seculares, em que a vida 

de cada um pertence a todos os outros. Recusar a dádiva da vida por ela não nos agradar 

é ainda condenado como uma espécie de blasfémia, muito embora a divindade ofendida 

seja agora a humanidade, em vez de Deus.
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No entanto, poderia ser que vivêssemos com mais tranquilidade e de forma mais 

agradável, se conseguíssemos ver mais claramente que o eu que desejamos salvar 

da morte está, de facto, morto. Lamentavelmente, ficamos demasiado presos à 

imagem que construímos de nós mesmos para pensar em viver no presente. Nada é 

mais mutável do que o eu que se encontra preservado na memória. E, ainda assim, 

a maior parte de nós anseia pela permanência e tenta projectar no futuro a pessoa 

que julga ter sido (ou gostaria de ter sido). Um duplo nosso, feito de sombra, que é 

evocado através da memória – este eu fantasmagórico assombra-nos em todos os 

caminhos que tomemos. As esperanças que levaram o cadáver de Lenine a ser selado 

num mausoléu cubista ainda não foram superadas. Enganar a idade com dietas 

hipocalóricas, descarregar a nossa mente para dentro de um super computador, 

migrar para o espaço sideral… em busca da vida eterna, os humanos mostram que 

são ainda um animal definido-pela-morte.

O resultado final da investigação científica acaba por ser apenas um: devolver a 

humanidade à sua própria existência insuportável. Em vez de tornar possível que 

os humanos melhorem a sua existência, a ciência degrada o ambiente natural que 

habitamos. Em vez de permitir que a morte seja ultrapassada, produz tecnologias de 

destruição maciça cada vez mais poderosas. A ciência não é responsável por nada 

disto; o que as evidências mostram é que a ciência não é feitiçaria. O crescimento do 

conhecimento alarga as possibilidades de acção dos humanos. Não consegue impedí-

los de serem o que são.

John GRAY, The Immortalization Comission, The strange quest to cheat death. 
St. Ives: Penguin Books, 2012, pp. 1-3, 5-6, 205, 213, 219, 221-224, 227, 231-232, 234-236.
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Tu costumavas guardar

o mel em sacos do lixo?

VER
SÉRIE TELEVISIVA “Honey Bees and Beekeeping” 

CENTER FOR CONTINUING EDUCATION DA UNIVERSIDADE DA GEORGIA (eng)

https://youtu.be/UjrdwXXEtLo
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Este calmo Pó foi Senhores e Senhoras

Rapazes e Raparigas – 

Foi riso e talento e Suspiros

E Vestidos e Tranças.

Este Lugar Passivo foi uma viva mansão Estival

Onde a Flor e as Abelhas

Cumpriram o seu Ciclo Oriental,

Depois cessaram, como estes – 

Emily Dickinson, Poemas e cartas. Selecção de Nuno Vieira de Almeida. 
Introdução e tradução de Nuno Júdice, Lisboa, Edições Cotovia, 2000, p. 93

este calmo pó foi senhores e senhoras

EMILY DICKinSON
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Quando tu quiseste ter abelhas, nunca imaginei
Que isso queria dizer que o teu pai saíra do poço.

Limpei a antiga colmeia e tu pintaste-a
de branco, com corações vermelhos, flores e pássaros 
azuis.

Foi então que te tornaste abadessa
no convento de abelhas.

Mas quando puseste as tuas brancas insígnias,
o véu, as luvas, nunca suspeitei de um casamento.

Por esse Maio, no pomar, nesse verão,
os cálidos castanheiros, estremeciam, inclinados para 
nós

com aquelas suas grandes mãos enluvadas fazendo de 
novo uma oferta
que eu nunca soube como aceitar.

Mas tu inclinaste-te para as tuas abelhas
assim como te inclinavas para o teu pai.

A tua página era um negro enxame
agarrado ao brilho das flores que despontavam.

Tu e o teu pai lá no coração daquilo tudo,
avaliando o teu pescoço esguio.

Percebi que te oferecera algo
que te levou dali numa nuvem de guturais – 

a tormentosa nuvem dos teus novos eus
seguindo a tua crina dourada.

Não querias que eu tivesse ido mas as tuas abelhas
tinham as suas próprias ideias.
Querias o mel, querias aqueles enormes botões em flor,
coalhados como o primeiro leite, e também os frutos 
como as
   crianças.
Mas as ordens das abelhas eram geométricas – 
os planos do teu Pai eram prussianos.

Quando a primeira abelha me tocou no cabelo
tu estavas a espreitar a gruta dos trovões.

Aquela batedora enredou-se, lutou, ferrou-me – 
marcava o seu alvo.

Eu fugi como um coelho atingido na cabeça,
por entre sibilantes projécteis iluminados de sol,

enquanto as abelhas implantavam os seus vóltios, os 
seus eléctrodos de 
   choque,
no seu alvo.

O teu rosto queria salvar-me
do que já estava decidido.

Precipitaste-te ao meu encontro afastando o véu do teu
sonho,
e as tuas luvas à prova de fantasmas,

mas enquanto estava ali, onde me julgava a salvo,
a arrancar do meu cabelo

pegajosos bocados de abelhas,
uma abelha solitária, lançou-se como uma flecha cega,

elevou-se até ao alto da casa em voo picado
veio cravar-se na minha testa, enquanto pedia ajuda.

Que veio – 
fanáticas do seu Deus, o Deus das Abelhas,

Surdas às tuas preces tal como as estrelas imóveis
no fundo do poço.

Ted Hughes, Cartas de aniversário. Tradução de Manuel Dias, Lisboa, 
Relógio D’Água Editores, 2000, pp. 319-323.

o deus das abelhas

ted hughes
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tema e variação

ingeborg bachmann

Não deu mel a colheita deste verão.

Os enxames seguiram a rainha,

num dia o morangueiro seca e definha,

a apanha das bagas foi em vão.

Um raio de luz lançou toda a doçura

num sono. Quem o dormiu antes de tempo?

Mel e bagas? Não conhece o sofrimento

quem tudo tem. De tudo tem fartura.

De tudo tem fartura, só lhe falta um pouco

para repousar ou para se erguer.

Cavernas encurvaram-no muito, e sombras,

pois nenhuma terra o recebeu.

Nem nas montanhas estava seguro 

– um guerrilheiro que o mundo entregou

ao seu satélite morto, a Lua.

Não conhece o sofrimento quem tudo tem,

e que coisa não teria ele? A coorte

de escaravelhos refugiou-se-lhe na mão, fogos

acumularam cicatrizes no seu rosto e a fonte

passou-lhe feita quimera diante dos olhos,

onde não estava.

Mel e bagas?

Se alguma vez tivesse conhecido o cheiro, há muito que 

o teria seguido!

Sono sonâmbulo ambulante,

quem o dormiu antes de tempo?

Alguém que nasceu velho

e tem de voltar cedo às trevas.

Um raio de luz lançou toda a doçura

para fora do seu caminho.

Cuspiu para o mato rasteiro a maldição

que traz a seca, gritou

e foi ouvido:

a apanha das bagas foi em vão!

Quando a raiz se ergueu

e lhes passou ao lado com um silvo,

uma pele de cobra era a última protecção da árvore.

Num dia o morangueiro seca e definha.

Lá em baixo na aldeia os baldes estavam vazios,

prontos para o batuque no pátio.

E o sol começou a bater

e a rufar chamando a morte.

As janelas fecharam-se,

os enxames seguiram a rainha,

e ninguém os impediu de voarem para longe.

O mato recebeu-os,

a árvore oca nos fetos,

ao primeiro Estado livre.

Um espinho atingiu sem dor

o último dos homens.

Não deu mel a colheita deste verão.

Ingeborg Bachmann, O tempo aprazado. Poemas (1953-1967). 
Edição bilingue. Selecção, tradução e introdução de João Barrento 
e Judite Berkemeier, Lisboa, Assírio e Alvim, 1992, pp. 44-49.
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ALBERTO CARVALHO antónio casimiro CÉLIA CAEIRO

Frequentou a Escola António Arroio 
e a Escola Superior de Belas Artes. 
Em 1958, iniciou a sua colaboração 
com a RTP como assistente 
de cenografia de Octávio Clérigo.
Seguiu-se uma carreira como 
cenógrafo naquela empresa 
ao longo de 37 anos. Foi bolseiro 
da Fundação Gulbenkian em Roma, 
Milão e Paris. Frequentou, em 
Florença, um curso de cenografia 
para televisão. Em 1981 ingressou, 
como professor, na Escola 
Superior de Teatro e Cinema, onde 
permaneceu até 2004. 
Em 1990 fez um estágio 
na TV Globo. Esteve, em 1991, 
representado na Quadrienal  
de Cenografia de Praga. No teatro, 
a sua primeira intervenção data 
de 1961, no Teatro Nacional  
de D. Maria II.
Nos anos 70 trabalhou em diversos 
teatros. Trabalhou ainda com 
encenadores e realizadores 
de televisão como Costa Ferreira, 
Artur Ramos, Luís Andrade, 
Nuno Fradique, João Mota, Jorge 
Listopad, Carlos Avilez, Ruy Ferrão, 
Helena Matos, José Peixoto, 
Fernando Frazão e Armando 
Cortez, entre outros. Grande parte 
da sua cenografia teatral  
é partilhada com João Lourenço, 
no Teatro Aberto, ao longo 
das últimas três décadas. 
Foi responsável pela cenografia 
de filmes realizados por António 
de Macedo, Eduardo Geada, 
Artur Semedo e Luís Filipe Rocha. 
Durante onze anos colaborou 
em diversos filmes de Manoel 
de Oliveira. Enquanto artista 
plástico, participou em diversas 
exposições colectivas, de entre 
as quais destaca as realizadas 
no Museu da Electricidade, em 
2000, e na Sociedade de Belas 
Artes, em 2002. A nível individual 
destaca, em especial, a exposição 
comemorativa dos seus 50 anos 
de actividade, enquanto cenógrafo, 
organizada pelo Museu Nacional 
de Teatro. 

Licenciada em Ciências 
da Comunicação pela Universidade 
Nova de Lisboa (FCSH), conclui 
o Mestrado em Comunicação 
e Gestão Cultural na Universidade 
Católica Portuguesa. 
Na área do teatro, estreia-se 
com o encenador Paulo Filipe para 
quem faz assistência de encenação 
e produção do espectáculo Abaixo 
da Cintura (CCB, Teatro Viriato 
e Teatro Académico Gil Vicente, 
2001). Para o mesmo encenador, 
faz assistência de encenação 
e direcção de cena da peça Rastos 
(Teatro Aberto, 2002). 
Em 2003 e 2004, colabora 
com o Teatro Aberto, onde assiste 
a encenação e faz a direcção 
de cena da ópera Le Vin Herbé, 
encenada por Luís Miguel Cintra, 
e faz a assistência de palco da peça 
A Forma das Coisas, encenada por 
João Lourenço. Em 2002 colabora 
com a NBP no ano de arranque 
da escola de actores desta 
produtora – a Oficinactores. 
Em 2003 entra para a L’Agence – 
Agência de Modelos e Produção, 
com o objectivo de criar e 
coordenar um departamento 
de agenciamento de actores, 
L’Agence Talents, projecto 
ao qual fica ligada até 2006. 
Ainda neste ano integra a equipa 
da Scriptmakers, empresa de 
produção de conteúdos, onde 
desempenha funções de marketing, 
comunicação, contabilidade 
e gestão até 2008. Desde 2008, 
faz parte da equipa permanente 
do Teatro Aberto, coordenando 
as áreas de produção 
e de marketing.

Iniciou a sua actividade profissional 
em 1998, no antigo edifício 
do Teatro Aberto, como técnico 
de luz na peça Quase, de Patrick 
Marber, encenada por 
João Lourenço.   
Como técnico de luz, trabalhou 
ainda com os seguintes 
encenadores: Fernando Heitor,          
Gonçalo Amorim, Ana Nave, 
Nuno Carinhas, Maria Emília Correia 
e João Lopes. 
Em 2002, já no novo edifício 
do Teatro Aberto, integra também 
a equipa de luz das óperas 
encenadas por João Lourenço 
e com direcção musical do maestro 
João Paulo Santos. Desde 2000, 
faz parte da equipa permanente 
do Teatro Aberto, destacando 
o seu trabalho nas peças Peer Gynt, 
Copenhaga, Democracia, 
A Ópera de Três Vinténs, Galileu, 
O Rapaz dos Desenhos, Rock’n’Roll, 
Vermelho e Boas Pessoas, 
entre outras.

DINO ALVES JOANA BRANDÃO JOÃO FANHA

Em 1995, iniciou a licenciatura em 
Formação de Actores/Encenadores 
pela ESTC, tendo sido convidada 
para se estrear no Teatro 
da Comuna. Tem trabalhado 
com encenadores como João Mota, 
João Brites, Carlos Pimenta, 
Rui Mendes, José Peixoto, Fernando 
Gomes, José Martins, Solveig 
Nordlund, Helena Pimenta, 
Maria de La Ribot, Álvaro Correia, 
Jean- Paul Buccieri, Bruno 
Bravo, Pedro Alvarez-Ossorio, 
entre outros. Escreveu, encenou 
e interpretou os monólogos 
Caminhos e Coragem hoje, abraços 
amanhã, tendo sido este seu 
último texto nomeado Melhor 
Texto Português Representado nos 
Prémios SPAutores 2014. Encenou 
e interpretou o espectáculo 
As 4 Gémeas, de Copi. Co-criou 
e interpretou, com Madalena Silva, 
o espectáculo de teatro-dança 
Super-Heróis e encenou 
Musical-Panda e os Caricas. 
No cinema, participou em filmes 
de curtas e longas metragens com 
realizadores como Pedro Varela 
(A Canção de Lisboa), Sandro 
Aguilar (A Zona), George Felner 
(Manô) e Leonor Noivo, entre outros. 
Participou também em telenovelas 
e séries televisivas como Aqui 
Tão Longe, Dancin’ Days, Família 
Mata, Voo directo, Maternidade, 
Morangos com Açúcar (Série V), 
Feitiço de Amor, Liberdade 21 e Pai 
à Força, entre outras. Paralelamente 
ao seu percurso como actriz, 
desenvolve, desde 1999, trabalhos 
de direcção de actores, assistência 
de encenação (João Brites, Carlos 
Pimenta e Guillermo Heras), 
locuções e docência/formação. 
Tem desenvolvido a sua actividade 
de formadora, ministrando vários 
cursos particulares de teatro, 
bem como em escolas profissionais 
(RESTART, entre outras) e várias 
escolas públicas. Tem Formação 
de Formadores no Âmbito 
do Desenvolvimento Curricular em 
Artes pelo DGE-Ministério 
da Educação e Ciência.

É licenciado em Pintura pela 
Faculdade de Belas Artes 
de Lisboa, onde frequentou 
também o Mestrado 
em Educação Artística. 
Tem trabalho desenvolvido 
na área da pintura, fotografia, 
ilustração e dinamização cultural. 
Na área da dança teve formação, 
para além da Salsa, em Flamenco 
e Sevilhanas (Raquel Oliveira 
e Alejandra Gutkin), Tango 
Argentino (Juan y Graciana), 
Dança Contemporânea (Alena 
Dittrichová, Bruno Alves e Ana 
Beatriz Degues), entre outras. Na 
Salsa, fez aulas no Espasso Latino, 
teve formação no grupo Pasión 
Latina, fez aulas com Nuno 
e Vanda na JD Freestyle 
e frequentou aulas com 
Shaka Brown e Luz Rodriguez 
de Washington. Tem tido 
também formação em vários 
congressos internacionais de 
Salsa em Lisboa, Aveiro, Coimbra, 
Madrid, Múrcia e Nova Iorque. 
As suas grandes referências 
são Frankie Martinez e Abakua, 
Eddie Torres, Juan Matos, Victor 
e Burju, entre outros. Colaborou, 
juntamente com Raquel Santos, 
com o projecto Mambo on Two, 
no qual teve formação em Mambo 
e Cha Cha Cha com Melissa Rosado, 
Shaka Brown e Viannette Silva, 
Magna Gopal, Masacote, Victor e 
Burju e Ismael Otero. Desde 2003, 
dá aulas a adultos e crianças e foi 
o criador do Núcleo de Dança e 
do Grupo de Dança da Academia 
Musical do Lumiar. Em 2008, 
fundou, com Raquel Santos, 
a Escola de Dança Estúdio 8. 
Desde 2007, participa 
em espectáculos e exibições de 
Salsa por todo o país, com o seu 
par Raquel Santos. Paralelamente 
à dança, está actualmente a lançar 
a sua carreira como DJ de música 
Latina e Afro-latina.

O enfant-terrible da moda 
portuguesa nasceu em Anadia. 
Formou-se em pintura na Escola 
Superior Artística do Porto e fez 
um curso de fotografia no INEF. 
Vive e trabalha em Lisboa desde 
1991, onde desenvolve uma carreira 
de criador de moda. 
Depois de uma passagem pela 
Cinemateca Portuguesa, faz 
uma primeira apresentação 
nas Manobras de Maio de 1994. 
Depois de criar a mise-en-scène 
para quatro desfiles de Ana Salazar, 
inicia as suas apresentações 
regulares na ModaLisboa. 
Desde então, tem participado 
em inúmeros eventos de moda 
em Portugal e no estrangeiro. 
Inicia colaborações como stylist 
para revistas, marcas, programas 
de televisão e campanhas de 
publicidade. Cria figurinos para 
teatro com vários encenadores 
como João Grosso, Maria Emília 
Correia, Fernando Heitor, João 
Lourenço, António Pires, Fernando 
Gomes, Joaquim Monchique, 
Manuel Coelho, Marta Dias 
e ainda para espectáculos 
de dança, nomeadamente com 
o coreógrafo Rui Lopes Graça. 
Em teatro, destaca, em 2011, 
a criação de figurinos para a peça 
Vermelho, encenada por João 
Lourenço no Teatro Aberto, onde 
continua a colaborar regularmente 
como figurinista. Destaca também 
a criação dos figurinos de Cabaret 
Alemão, encenado por António 
Pires (Teatro do Bairro, 2014). 
Em televisão, destaca o trabalho 
desenvolvido nos programas de 
humor “Estado de Graça” (RTP, 
2012), “Nelo e Idália” e “DDT” (RTP, 
2015). Vestiu a intérprete vencedora 
do Festival RTP da Canção 2015. 
Os seus trabalhos mais recentes 
incluem os figurinos das peças: 
As Raposas (enc. João Lourenço), 
Boas Pessoas (enc. Marta Dias) 
e Ao Vivo e em Directo (enc. 
Fernando Heitor). 
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JOÃO LOURENÇO LUÍS ORIOLA LUÍS SOARES

Nasceu em 1981, filho de pais 
surdos (CODA-Child of Deaf Adult) 
com duas gerações de surdos 
na família. É considerado bilingue 
por ser falante nativo nas duas 
línguas, Língua Portuguesa 
e Língua Gestual Portuguesa. 
É formado em Tradução 
e Interpretação em Língua Gestual 
Portuguesa pela Escola Superior 
de Educação do Instituto 
Politécnico de Setúbal. Presta 
serviço como intérprete de Língua 
Gestual Portuguesa no ISCTE-IUL, 
desde 2011. Colabora com 
a FPAS-Federação Portuguesa 
das Associações de Surdos desde 
2009. Tem participado em diversos 
eventos científicos e pedagógicos 
relacionados com a educação 
de surdos e, enquanto intérprete, 
fez parte da organização do Ciclo 
de Conferências “Do Gesto à Voz: 
Educação de Surdos e Inclusão”. 
É membro da direcção da 
AFAS-Associação de Famílias 
e Amigos dos Surdos. Fez tradução 
de várias peças para o Teatro 
Nacional de D. Maria II, Teatro São 
Luiz e Teatro da Trindade.

Estudou Ilustração e Banda 
Desenhada no ARCO e desenvolveu 
os seus estudos de Cinema 
de Animação de Desenho 
e de Volumes no CIEAM/Faculdade 
de Belas Artes de Lisboa. 
Frequentou vários workshops 
de animação e experimentou 
diversas técnicas e softwares 
de apoio à animação digital, 
animação 2D e volumes. 
No âmbito da formação, foi 
responsável por workshops 
e cursos de Animação Digital 2D, 
Animação de Personagens em 
Volumes - Animação e Dramaturgia, 
Animação de Volumes para Música 
Visual, entre outros, realizados 
no CIEAM/Faculdade de Belas 
Artes de Lisboa, sob a coordenação 
de José Pedro Cavalheiro. 
É animador desde 2006, 
colaborando em curtas-metragens 
de autor, séries de televisão 
e vídeos promocionais. 
Terminou, em Julho de 2012, 
a realização do seu primeiro filme, 
a curta-metragem Outro Homem 
Qualquer, com argumento 
de Cátia Salgueiro, que contou com 
o apoio ICA/RTP, tendo participado 
em dezenas de festivais e mostras 
nacionais e internacionais onde 
venceu 5 prémios, entre eles 
o Prémio António Gaio - Melhor 
Filme Nacional no Festival 
Cinanima 2012 e o Mikeldi de Oro 
para melhor filme de animação 
do festival ZINEBI 2013. No que 
respeita o teatro, desempenhou 
pequenos papéis enquanto actor 
e figurante e ainda como técnico 
de vídeo e luz em algumas peças 
do grupo de teatro amador 
A Mancha, entre 2005 e 2006. 
Desde 2013, tem colaborado 
com o Teatro Aberto, enquanto 
animador e editor de conteúdos 
de vídeo.

Estreia-se em 1952 na Emissora 
Nacional como intérprete. 
Em 1957 estreia-se como actor 
no Teatro Nacional D. Maria II, 
na peça D. Inez de Portugal de 
Alexandre Casona, sendo ensaiado 
por Robles Monteiro. Trabalha 
durante 20 anos como actor 
em companhias dirigidas por 
Ribeirinho e Vasco Morgado. 
Em 1958, protagoniza 
o primeiro folhetim produzido pela 
RTP, ainda em directo, Enquanto 
Os Dias Passam, de Armando Vieira 
Pinto. Em 1960 estreia-se 
no cinema em A Ribeira da 
Saudade, realizado por João 
Mendes. Em 1966/67 funda, com 
Irene Cruz, Morais e Castro e Rui 
Mendes o Grupo 4, uma sociedade 
de actores, independente do 
Estado. Em 1971 participa, no Brasil, 
com Amália Rodrigues e Irene Cruz, 
na novela Os Deuses Estão Mortos, 
de Lauro César Moniz, produzida 
pela Tv-Record de São Paulo. 
Em 1973, estreia-se como 
encenador na Casa da Comédia 
com Oh Papá, pobre Papá a Mamã 
Pendurou-te no Armário e Eu 
Estou Tão Triste…, de Arthur Kopit. 
Em 1974, constrói com o Grupo 4 
o Teatro Aberto, em Lisboa, que 
inaugura em 1976 com a encenação 
de O Círculo de Giz Caucasiano, 
de Brecht. Em 1978, participa 
no colectivo de encenação de 
Mãe Coragem e os Seus Filhos, 
de Brecht no Berliner Ensemble. 
Trabalha, desde 1980, nas versões 
das suas peças com Vera San Payo 
de Lemos. Em 1982 funda o Novo 
Grupo do Teatro Aberto, para 
o qual tem encenado a maior parte 
dos seus espectáculos. Em 1985, 
estreia-se na encenação de ópera, 
no Teatro Nacional de São Carlos, 
com Ascensão e Queda da Cidade 
de Mahagonny, de Brecht/Weill. 
Inaugurou o novo Teatro Aberto 
em 2002 com a encenação de 
Peer Gynt, de Ibsen. Entre as suas 
encenações mais recentes, 
contam-se Puntila, O Preço, Amor 
e Informação e As Raposas.

MARCOS VERDADES MARISA FERNANDES MARTA DIAS

Iniciou a sua formação na Escola 
Secundária Artística António 
Arroio em Design de Equipamento. 
Licenciou-se em Design de Cena 
pela Escola Superior de Teatro 
e Cinema e fez uma Pós-Graduação 
em Educação Artística pela 
Faculdade de Belas-Artes 
de Lisboa. Estagiou na série 
Televisiva Conta-me como foi 
(RTP-2008). Iniciou a sua 
actividade no teatro como 
assistente de Antonio Lagarto, 
em Don Giovanni e Agosto em 
Osage (2009). 
Enquanto profissional, trabalha 
regularmente como cenógrafa, 
figurinista e aderecista: O quê, 
de João Lagarto (2009), Brel, 
como num sonho, de Rita Neves 
(2010), Circo Mágico no Pavilhão 
Atlântico (2011), Parque Temático 
Mirabilândia, Ravenna (2010/2011), 
O Escurial, de Dinarte Branco 
e Tiago Nogueira (2013), A Preto 
e Branco, um Risco Amarelo 
(Teatro do Biombo, 2013), 
Mechanical Monsters, de Rui Neto 
(2015). Foi responsável plástica 
no Teatro do Biombo (Teatro para 
a pré-infância) entre 2010 e 2015. 
Trabalha no Teatro Aberto desde 
2011 como aderecista, assistente 
e directora de cena.

Licenciada em Artes do 
Espectáculo pela Faculdade 
de Letras de Lisboa em 2007, 
completa o estágio curricular 
no Teatro Municipal de Almada. 
Nesse mesmo ano, começa 
a trabalhar no Teatro Aberto, 
como assistente de encenação, 
dramaturgia e de palco 
em Sweeney Todd. 
Seguem-se Rock’n’Roll, Imaculados, 
O Deus da Matança, Hannah 
e Martin, O Senhor Puntila e o Seu 
Criado Matti, Purga, Vermelho, 
Londres, Há Muitas Razões Para 
Uma Pessoa Querer Ser Bonita, 
O Preço, a temporada Música em 
Palco 2014, Três Mulheres com 
Máscaras de Ferro, Amor 
e Informação (cujo elenco também 
integra) e As Raposas, encenadas 
por João Lourenço, Agora a Sério, 
encenada por Pedro Mexia, 
e A Acompanhante, encenada por 
Gonçalo Amorim. 
Estreia-se na encenação em 2012, 
com a peça Pelo Prazer de a Voltar 
a Ver, seguindo-se os espectáculos 
Vénus de Vison (2013) e Boas 
Pessoas (2015).
Na área da escrita, publicou Luz 
de de manhã (Corpus Editora, 
2006) e integrou a Antologia 
Moderna Poética Portuguesa 
(Seda Publicações, 2013).

Iniciou a sua carreira profissional 
em 2007 como técnico de luz 
(montagem e operação) no Teatro 
da Trindade, no espectáculo Made 
in Brazil, produzido pelo grupo 
de teatro D’As Entranhas. 
A partir desta experiência, 
interessou-se também pela técnica 
de som. Neste âmbito profissional, 
colaborou com várias empresas 
e companhias de teatro, entre 
as quais: Teatro Extremo, Subsom, 
Companhia Olga Roriz e Teatro 
Municipal Joaquim Benite. 
Desde 2012, trabalha no Teatro 
Aberto, fazendo parte da equipa 
técnica de luz, som e vídeo, tendo 
colaborado em espectáculos 
encenados por João Lourenço, 
Marta Dias e Fernando Heitor. 
Em 2014, integra a equipa de 
montagem e operação de luz, 
som e vídeo das óperas Tição 
Negro e Três Mulheres com 
Máscaras de Ferro, encenadas 
por João Lourenço, com direcção 
musical de João Paulo Santos. 
No Teatro Aberto, colaborou 
também nos seguintes 
espectáculos: Londres, Há Muitas 
Razões Para Uma Pessoa Querer 
Ser Bonita, Vénus de Vison, Amor 
e Informação, As Raposas 
e Ao Vivo e em Directo. 
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PEDRO LAGINHA RAQUEL SANTOS VERA SAN 
PAYO DE LEMOS

É licenciada em Pintura pela 
Faculdade de Belas Artes 
de Lisboa. Antes de se dedicar 
à dança, trabalhou na área 
da pintura em colaboração com 
várias galerias e também na 
área do teatro. Na área da dança 
teve formação de Ballet Clássico 
desde os 7 anos com a professora 
Manuela Varella Cid com a qual 
continua a ter formação. 
Tem o diploma do terceiro grau 
da Royal Academy of Dancing. 
Ao longo de 18 anos participou 
em inúmeros espectáculos, 
integrando o grupo Para Além 
do Movimento, actuando no 
Teatro Maria Matos, Fórum Lisboa, 
Convento de Mafra, Palácio 
Foz, entre outros. Desde 2006 
tem formação, para além da 
Salsa, em Tango Argentino com 
Juan e Graciana, frequentando 
aulas, workshops e Festivais 
Internacionais de Tango. 
Desenvolve actualmente trabalho 
de espectáculo na área do Tango, 
tanto em dança como em música. 
Começou a sua formação em Salsa 
com João Fanha, com o qual tem 
vindo a desenvolver trabalho 
de espectáculo, através da criação 
de uma nova estrutura pedagógica. 
Frequentou aulas com Shaka Brown 
e Luz Rodriguez de Washington. 
Em termos de formação, 
participou em vários congressos 
internacionais de Salsa em Lisboa, 
Aveiro, Coimbra, Madrid, Múrcia e 
Porto Rico. Colaborou com João 
Fanha no projecto Mambo on Two, 
no qual teve formação em Mambo 
e Cha Cha Cha, com Melissa 
Rosado, Shaka Brown e Viannette 
Silva, Magna Gopal, Masacote, 
Victor e Burju e Ismael Otero. 
Dá aulas, desde 2007, 
a adultos e crianças. Criou com 
João Fanha, em 2008, a Escola 
de Dança Estúdio 8. Desde 
2007, participa em espectáculos 
e exibições de Salsa por todo o país 
com o seu par João Fanha.

É docente do Departamento 
de Estudos Germanísticos 
e investigadora do Centro 
de Estudos de Teatro da Faculdade 
de Letras de Lisboa. 
No teatro, trabalha regularmente 
desde 1980, na área da tradução 
e da dramaturgia, com o encenador 
João Lourenço, em espectáculos 
apresentados no Teatro Aberto, 
Teatro Nacional de São Carlos 
e Teatro Nacional D. Maria II. 
Publicou diversos artigos sobre 
teatro, sobretudo nos programas 
dos espectáculos em que 
colaborou. 
Participou em encontros, festivais 
e júris de teatro em Portugal 
e no estrangeiro. Recebeu um 
prémio pela tradução das peças 
As Presidentes e Peso a mais, 
sem peso: Sem Forma de Werner 
Schwab, o Prémio da Crítica 2003 
e a Medalha Goethe 2006. 
Colabora na tradução e coordena 
a edição em 8 volumes do Teatro 
de Bertolt Brecht, em publicação 
pela editora Livros Cotovia.

No teatro, interpretou personagens 
de peças de autores, como 
Marquês de Sade, Oscar Wilde, 
Georg Büchner, Nick Grosso, 
Sam Sheppard, Alistar Beaton, 
Joe Penhall, Nuno Costa Santos, 
Joe Masteroff, Rodrigo Guedes 
de Carvalho, Miguel Barbosa, 
Tenesse Williams, Samuel Beckett 
e David Ives, entre outros. Como 
actor profissional trabalhou 
com os encenadores Rodolfo 
Garcia Vasquez (A Filosofia na 
Alcova, Rusty Brown em Lisboa, 
De Profundis, Woyzeck), José 
Wallenstein (Pêssegos), João 
Lourenço (Às Vezes Neva em 
Abril), Paulo Filipe Monteiro (Área 
de Risco), Isabel Abreu (Os Pés 
no Arame), Ana Nave (Loucos por 
Amor), António Feio (Deixa-me 
Rir), Natália Luísa (Laranja/Azul), 
Diogo Infante (Laramie, Cabaret, 
Um Elétrico Chamado Desejo), 
Adriano Luz (O Assobio da Cobra), 
Marta Dias (Vénus de Viso e Boas 
Pessoas) e Luís Vicente (À Espera 
de Godot). No cinema, destaca a 
sua participação no filme A Bela e 
o Paparazzo, realizado por António 
Pedro Vasconcelos. Em televisão, 
salienta o seu trabalho nas séries 
Cidade Despida, Pedro e Inês 
e Os Nossos Dias, em telefilmes 
realizados por Tiago Guedes, 
Rodrigo Serra, Rita Nunes 
e Fernando Vendrel e em 
telenovelas como Santa Bárbara, 
Mulheres, Anjo Meu e Dancin’Days. 
Desde 2002 é vocalista da banda 
Mundo Cão, com três álbuns 
editados: Mundo Cão (2007), 
Geração da Matilha (2009) 
e O Jogo do Mundo (2013).
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CONTACTOS 
TEATRO ABERTO
NOVO GRUPO DE TEATRO, C.R.L. 
Praça de Espanha 
1050-107 Lisboa 
Portugal
Tel.  +351 213 880 086 
Fax. +351 213 880 079
relacoespublicas@teatroaberto.com

BILHETEIRA
Teatro Aberto 
quarta a sábado 14h às 22h
domingo 14h às 19h
reservas 213 880 089 
(até 1 hora antes do início do espectáculo)

bilheteira@teatroaberto.com 
(até às 19h do dia do espectáculo)

Outros locais DE VENDA
FNAC | ABEP | CTT | El Corte Inglés www.bol.pt

PREÇOS	
normal	 15.00€ 
jovem (até 25 anos)	  7.50€ 
sénior (mais de 65 anos)	 12.00€ 
grupos (+ de 20 pessoas)	  
quartas e quintas	 10.50€
grupos (+ de 20 pessoas)	  
sextas, sábados e domingos	 12.00€ 
cartão de espectador	 10.50€	

ACESSOS
Autocarros 
16 | 726 | 746 | 56 
Metro [linha azul] 
Praça de Espanha
São Sebastião  
Autocarros TST [Margem sul] 
Praça de Espanha 
Outros Autocarros [outras proveniências] Sete Rios
Comboio [Linha Sintra ou Linha Azambuja] Sete Rios
Entrecampos

EQUIPA 
Direcção Artística 
João Lourenço 

Direcção da Cooperativa 
Célia Caeiro 
Francisco Pestana
Irene Cruz
Melim Teixeira

Direcção Musical 
João Paulo Santos 

Dramaturgia 
Programação 
Vera San Payo de Lemos

Direcção de Produção e Marketing 
Célia Caeiro 

Direcção de Cenografia 
António Casimiro

Encenadora Residente
Coordenação do Programa Educativo 
Direcção de Cena
Marta Dias 

Design
Mónica Lameiro

Assessoria Técnica e de Produção
Melim Teixeira 

Acessoria de Comunicação
Francisco Pestana 

Carpintaria
Maquinaria de Cena 
Chefe Maquinista 
Miguel Verdades 
Maquinistas
Joaquim Alhinho
Manuel Gamito

Luz, Som e Vídeo
Alberto Carvalho
Bruno Dias
Marcos Verdades

Adereços
Assistência de Palco 
Marisa Fernandes 

Guarda-Roupa 
Irene Cabral 

Serviços Administrativos e Financeiros 
Sara Francisco 

Bilheteira
Relações Públicas
Apoio ao Programa Educativo
Mariana Malcato
Marta Caria

Frente de Casa 
César Miranda
Francisco Jorge
Jonas Lima
Rui Valentim

Limpeza 
I.S.S. 

Recepção 
Fátima dos Santos 

Segurança 
Securitas 



HORÁRIO
21h30 [Quarta a Sábado]

16h00 [Domingo – Matinée]

DURAÇÃO DO ESPECTÁCULO
1h30 [sem intervalo] 

classificação
[m/12]

ESTREIA
SALA vermelha | julho 2016

TEATRO ABERTO | LISBOA

ESTRUTURA FINANCIADA POR

www.teatroaberto.com
https://www.facebook.com/Teatro-Aberto-128779457160365/?fref=ts
http://instagram.com/teatroaberto
https://www.youtube.com/user/celiacaeiro004455



